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APRESENTAÇÃO 

No volume 2, desta obra Fundamentos de Enfermagem, é composto por 18 
capítulos, que englobam assuntos relacionados a assistência de Enfermagem na 
Atenção Primária e na Secundária a Saúde. Esta temática, apresenta um trabalho 
voltado aos principais problemas de saúde identificados em uma população, com 
destaque para as Infecções Sexualmente Transmissíveis, como o HIV e a Sífilis. Esta 
última, cuja incidência vem aumentando significativamente nos últimos anos. Ainda, a 
assistência a pessoa com o diagnóstico de Hipertensão Arterial 

Destaca-se a relação entre os demais níveis de atenção, que hoje estão 
estruturados em Redes de Atenção à Saúde, que tem a Atenção Primária como a 
coordenadora do cuidado integral. Nesta ótica, cabe a Atenção Primária cuidar da 
população idosa, de pessoas com diagnóstico de Hipertensão Arterial, sobretudo a 
promoção à saúde a partir de estratégias educativas, na divulgação do uso de métodos 
contraceptivos, no crescimento e desenvolvimento da criança em condição saudável 
ou não, e as condições relacionadas à saúde mental.

Portanto, a atuação da Enfermagem neste cenário de cuidado necessita se 
desenvolver e aprimorar, é o que os capítulos buscam contribuir, para que cada vez mais 
tanto a prática profissional e como a gestão da assistência possam ser desenvolvidas 
com qualidade pelos Enfermeiros que atuam nesta área. 

Michelle Thais Migoto
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OS EFEITOS DA REFLEXOLOGIA PODAL NOS 
CICLOS FEMININOS

CAPÍTULO 18

Andressa Menescal Coelho Azevedo
Universidade Federal do Amazonas, Hospital 

Universitário Getúlio Vargas
Manaus - Amazonas

Anny Beatriz Costa Antony de Andrade
Universidade Federal do Amazonas, Hospital 

Universitário Getúlio Vargas
Manaus - Amazonas

Raquel Faria da Silva Lima
Universidade Federal do Amazonas, Escola de 

Enfermagem de Manaus
Manaus - Amazonas

RESUMO: Introdução: os ciclos femininos 
são cercados por desconfortos que influenciam 
nas atividades diárias e qualidade de vida das 
mulheres e a reflexologia podal surge como 
opção de baixo custo e não invasiva para 
promoção e recuperação da saúde dessa 
população. Objetivo: identificar os efeitos da 
reflexologia podal nos diversos ciclos de saúde 
da mulher. Método: trata-se de uma revisão 
sistemática. A busca foi realizada nas seguintes 
bases de dados: Literatura Latino-Americana 
em Ciências de Saúde (LILACS), Scientific 
Eletronic Library (SciELO), Banco de Dados em 
Enfermagem (BDENF) e Web of Science, com 
os seguintes Descritores em Ciências da Saúde 
(DEcS): “Reflexology” AND “Foot Reflexology” 
OR “Foot Massage” OR “Massage”. Resultados 

e discussão: foram encontradas 236 produções 
científicas nas bases de dados, entretanto, 
5 artigos (2,11%) atenderam aos critérios de 
inclusão e todos possuem nível de evidência 
“1B”. Todos os estudos foram desenvolvidos no 
oriente, envolvendo mulheres jovens-adultas, 
com disfunção no ciclo menstrual e gravídico-
puerperal. Os estudos apontam que a aplicação 
da reflexologia podal pode auxiliar na redução 
de condições como fadiga, dor, sintomatologia 
pré-menstrual, como melhorar a qualidade do 
sono, além de contribuir na redução do tempo 
de trabalho de parto e no aumento na frequência 
do aleitamento materno. Conclusão: Embora o 
número de estudos encontrados seja reduzido, 
observou-se os benefícios da reflexologia podal 
nos diversos ciclos femininos e a aplicação 
da terapia associada a outras práticas podem 
oferecer benefícios à saúde das mulheres, 
promovendo bem-estar e qualidade de vida. 
Reitera-se a importância do desenvolvimento 
de outros estudos nesta temática.
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem Obstétrica; 
Terapias Complementares; Reflexologia Podal; 
Saúde da Mulher.

ABSTRACT: Introduction: women’s cycles 
are surrounded by discomforts that influence 
women’s daily activities and quality of life, and 
foot reflexology is a low-cost, non-invasive 
option for promoting and recovering the health 
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of this population. Objective: to identify the effects of foot reflexology in the various 
cycles of women’s health. Method: this is a systematic review. The search was carried 
out in the following databases: Latin American Literature in Health Sciences (LILACS), 
Scientific Eletronic Library (SciELO), Nursing Database (BDENF), Web of Science, 
with the following Health Sciences Descriptors (DecS):  “Reflexology” AND “Foot 
Reflexology” OR “Foot Massage” OR “Massage”. Results and discussion: a total of 
236 scientific productions were found in the databases, however, 5 articles (2.11%) 
met the inclusion criteria and all had “1B” level of evidence. All studies were developed 
in the East, involving young adult women with dysfunction in the menstrual cycle and 
pregnancy-puerperal period. The studies indicate that the application of foot reflexology 
can help reduce conditions such as fatigue, pain, premenstrual symptomatology, as 
improve sleep quality, and contribute to the reduction of labor time and increase in the 
frequency of breastfeeding. Conclusion: Although the number of studies found is low, 
the benefits of foot reflexology were observed in the various cycles of women, and the 
application of therapy associated with other practices can offer benefits to women’s 
health, promoting well-being and quality of life. The importance of the development of 
other studies in this area is reiterated.
KEYWORDS: Obstetric Nursing; Complementary Therapy; Foot Reflexology; Women’s 
Health

1 | 	INTRODUÇÃO 

Diferentes desconfortos estão presentes em cada ciclo feminino e vêm sendo 
minimizados através do uso de práticas estimuladas pela Política Nacional de 
Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC) (BRASIL, 2006). O uso de terapias 
complementares ganha popularidade com o decorrer do tempo, mostra-se como uma 
prática não-invasiva que contribui na redução de impactos resultantes de doenças, e 
na promoção do bem-estar (TIRAN, 2010).   

Entre as práticas recém incorporadas à PNPIC está a reflexologia podal (BRASIL, 
2017), de origem egípcia, datada por volta de 2330 a.c., em pictogramas indicando o 
trabalho com os pés como prática médica, entretanto não existem escritos da técnica 
nesse período (BLUNT, 2006). Um alto nível de segurança e eficácia podem ser 
oferecidos por meio da reflexologia podal, por ser um método não farmacológico e 
de fácil aplicação. Além disso, a técnica possui uma grande influência na melhora da 
qualidade da saúde e do bem-estar, por seus efeitos estarem diretamente ligados a 
diminuição do uso de métodos farmacológicos, redução da dor e estresse, promoção 
de sensação geral de relaxamento (TIRAN, 2010).

A reflexologia moderna ocidental segue o princípio das zonas reflexas, as quais 
são áreas dos pés que possuem ligação direta com determinada parte do corpo. Esta 
prática consiste na aplicação de determinada pressão nas mãos e nos pés, desta 
forma promovendo ou recuperando a saúde (KUNZ, KUNZ, 2016; EMBONG, SOH, 
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WONG, 2015). 
O desenvolvimento feminino é permeado por ciclos, sejam eles menstruais, 

gestacional-puerperal ou climatério/ menopausa. No decorrer de cada ciclo podem 
existir dificuldades a serem enfrentadas, de ordem hormonais, gerando consequências 
em âmbitos extracorpóreos, como a convivência social. A alta sensibilidade a 
mudanças hormonais pode estar associada ao aparecimento de sintomas que levam 
à desarmonias como absenteísmo e possível suicídio (AWRENCE, IKEAKO, YGINUS, 
MICHAEL, 2014). Na gestação, dentre os principais desconfortos está a fadiga que 
leva à indisposição, o aumento do estresse e dificulta o enfrentamento do processo 
(SALME, HOBRANI, PARVIN, SALARI, BANAFSHE, 2014). Nestes diversos cenários, 
a reflexologia surge como uma opção para a redução dos possíveis desconfortos. 

O uso de evidências científicas na prática profissional, de forma inovadora, remete 
ao conceito de prática baseada em evidências (PBE), embasa condutas profissionais 
de forma segura e organizada. A PBE surge através da elucidação de um problema, a 
busca por soluções no âmbito científico, a avaliação de produtos existentes, a tomada 
de decisão, a implementação na prática e a avaliação de resultados junto ao paciente. 
É possível, desta forma observar os impactos das evidências científicas na prática 
clínica e com isso, favorecer as relações entre o profissional de saúde, o paciente e o 
ambiente de trabalho (MENDES, SILVEIRA, GALVÃO, 2008; LACERDA, et al. 2011).

O uso da PBE na enfermagem, incorpora respaldo científico no cuidado oferecido 
ao paciente, minimizando os possíveis riscos. Reitera-se que mesmo neste modelo de 
assistência, é importante levar em conta a opinião do paciente, de forma a construir 
um plano de cuidados individualizado (CALIRI, MARZIALE, 2000).

2 | 	OBJETIVO

Identificar os efeitos da reflexologia podal nos diversos ciclos femininos.

3 | 	MÉTODO

O presente estudo é uma revisão sistemática sobre os efeitos da reflexologia 
podal nos ciclos femininos. Este método permite sintetizar o conhecimento existente, 
através da análise de ensaios clínicos randomizados desenvolvidos na prática clínica. 
Tem como objetivo facilitar o acesso às produções científicas com elevado nível de 
evidência, que possam embasar a assistência e a tomada de decisão, resultando na 
PBE. 

Foi estabelecida a seguinte questão norteadora: “Quais os benefícios da 
reflexologia podal na atenção à saúde da mulher?”. A busca dos dados foi realizada 
nas seguintes bases de dados: Literatura Latino-Americana em Ciências de Saúde 
(LILACS), Scientific Eletronic Library (SciELO), Banco de Dados em Enfermagem 
(BDENF) e Web of Science, com os seguintes Descritores em Ciências da Saúde 
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(DEcS): “Reflexology” AND “Foot Reflexology” OR “Foot Massage” OR “Massage”. 
Como critérios de inclusão foram estabelecidos: ser um estudo clínico 

randomizado, abordando como foco central o objetivo do presente estudo, sem recorte 
temporal. Foram excluídos os artigos científicos que não se mostraram relevantes 
para o desenvolvimento deste estudo. 

Os dados foram analisados por dois avaliadores, a partir da leitura dos títulos, 
resumos e posteriormente de textos completos, caso os artigos mostrassem 
compatibilidade com o objetivo do estudo. 

Para a coleta de dados foi utilizado um instrumento validado, que atendeu aos 
interesses desta pesquisa, contendo: autores, ano, país, delineamento, número de 
participantes, intervenções e desfechos. Foi estabelecido o nível de evidência de cada 
artigo de acordo com o Oxford Centre of Evidence-based Medicine Levels of Evidence. 

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram encontradas 236 produções científicas nas bases de dados. Destas, 21 
artigos (8,89%) continham no título a expressão “reflexologia podal”, “massagem nos 
pés”, “reflexologia e/ou massagem”. Os demais artigos (215) foram excluídos, devido a 
relação com outro tipo de terapia alternativa ou não voltados à saúde da mulher. A partir 
da leitura minuciosa dos resumos e textos completos, 5 artigos (2,11%) atenderam 
aos critérios de inclusão. Apenas dois artigos descreveram o método duplo-cego. Os 
artigos selecionados possuem nível de evidência “1B”. 

Autor País, 
Ano

Delineamento Amostra (n) Intervenções Desfechos

DOLATIAN, 
HASANPOUR, 
MONTAZERI, 
HESHMAT, 
ALAVIMAJD.

Irã, 
2011

Ensaio 
Clínico 
Randomizado 
Duplo-cego

120 
parturientes 
baixo-risco

Reflexologia 
(grupo I), suporte 
emocional (grupo 
II) e cuidados de 
rotina (grupo III)

Redução significativa 
da dor na fase ativa 
(>6 cm)  e no tempo 
de trabalho de parto, 
no grupo reflexologia

LI, CHEN, LI, 
GAU, HUANG.

Taiwan, 
2011

Ensaio 
Clínico 
Randomizado

65 puérperas 
pós-parto 
vaginal

Reflexologia 
(grupo I) e 
cuidados de rotina 
(grupo II)

Melhora na 
qualidade do sono no 
grupo reflexologia 

SAATSAZ, 
REZAEI, 
ALIPOUR, 
BEHESHTI. 

Irã, 
2016

Ensaio 
Clínico 
Randomizado 
Duplo-cego

156 puérperas 
(primigestas) 
pós-cesáreas

Massagem nas 
mãos e pés (grupo 
I), massagem nos 
pés (grupo II) e 
controle (grupo III)

Houve uma redução 
significativa da dor, 
ansiedade, pressão 
arterial e frequência 
respiratória e 
aumento na 
frequência da 
amamentação, nos 
grupos intervenção
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MOHAMED, 
BANDRAWY, 
GABR.

Egito, 
2016

Ensaio 
Clínico
Randomizado

50 mulheres 
virgens 

Reflexologia e 
treinamento de 
relaxamento 
(grupo A) e 
treinamento de 
relaxamento 
(grupo B)

Redução 
estatisticamente, 
significativa em 
ambos os grupos, 
favorecendo o grupo 
A

SHOBEIRI, 
MANOUCHERI, 
PARSA, 
ROSHANAEI.

Irã, 
2017

Ensaio 
Clínico 
Randomizado

126 gestantes Aconselhamento, 
atividades 
educacionais 
sobre reflexologia 
e aplicação da 
reflexologia 
podal (grupo A), 
reflexologia podal 
(grupo B), controle 
(grupo C). 

Redução significativa 
de fadiga entre 
os grupos A e B, 
com diferenças 
significativas entre os 
grupos experimentais 
e o controle

Tabela 1. Caracterização dos Ensaios Clínicos Randomizados com Reflexologia Podal na 
Saúde da Mulher. Manaus, 2018.

Todos os artigos foram desenvolvidos no oriente, as populações de estudo 
envolveram mulheres jovens-adultas, com disfunção no ciclo menstrual e gravídico-
puerperal. 

Estudo realizado no Irã, com 126 gestantes, distribuídas igualmente em três 
grupos, sendo dois de intervenção (reflexologia e aconselhamento; reflexologia) e 
um grupo controle, demonstrou que a reflexologia podal reduziu significantemente os 
escores de fadiga durante o período gestacional (p<0.01), quando comparado ao grupo 
controle, sendo mais eficaz no grupo de intervenção onde as mulheres além da terapia 
receberam aconselhamento (SHOBEIRI, MANOUCHERI, PARSA, ROSHANAEI, 
2017). 

Outro estudo realizado no mesmo país, com 156 primíparas pós-cesária 
apresentou uma redução significativa na intensidade da dor (p<0.001), alterações 
em valores tanto da pressão sanguínea como da frequência respiratória (p<0.001), 
houve um aumento significativo na frequência de amamentações (p<0.001) e redução 
importante nos níveis de ansiedade (p<0.001) (SAATSAZ, REZAEI, ALIPOUR, 
BEHESHT, 2016). 

Os resultados de um estudo envolvendo 65 puérperas de parto vaginal, com 
o objetivo de avaliar a qualidade do sono, revelaram que os escores de qualidade 
de sono encontrados no puerpério mediato são semelhantes a de pacientes com 
transtornos psiquiátricos, entretanto a intervenção com reflexologia podal melhorou 
significativamente a qualidade do sono no grupo intervenção (p<0.001) quando 
comparada ao grupo controle. Embora este ensaio clínico randomizado tenha 
apresentado resultados satisfatórios, percebeu-se que o delineamento de apenas dois 
grupos (um intervenção e outro controle) foi  uma limitação importante no estudo (LI, 
CHEN, LI, GAU, HUANG, 2011).

Outro estudo também apresentou a avaliação da influência da reflexologia na 
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dilatação cervical, observou-se que houve redução no tempo de fase ativa do trabalho 
de parto, diminuição na intensidade da dor (p<0.001), em comparação às pacientes 
que apenas receberam o suporte de rotina oferecido pela maternidade (DOLATIAN, 
HASANPOUR, MONTAZERI, HESHMAT, ALAVIMAJD, 2011). 

É necessário lembrar que a dor, característica marcante no trabalho de parto e 
pós-parto, tanto vaginal, como cesárea, pode contribuir com o aumento do nível de 
estresse da mulher, influenciando no enfrentamento da nova fase e em sua recuperação 
(SPERLING, et al. 2016; SOUZA, et al. 2009). Reiteramos a importância da oferta de 
terapias alternativas e métodos não farmacológicos para o alívio da dor nos diversos 
serviços destinados à saúde da mulher.

Estudo realizado no Cairo, dividiu 50 mulheres jovens-adultas voluntárias com 
síndrome pré-menstrual, em grupo A (reflexologia e treinamento de relaxamento) 
e grupo B (treinamento de relaxamento). Observou-se a redução nos valores 
de frequência respiratória, frequência cardíaca, níveis plasmáticos de cortisol e 
sintomas pré-menstruais relatados diariamente. Os resultados foram estatisticamente 
significativos para ambos os grupos, favorecendo o grupo A (p>0.001) (MOHAMED, 
BANDRAWY, GABR, 2016). 

O ciclo feminino é permeado por alterações fisiológicas, que podem influenciar 
do âmbito emocional ao social, condições como a sensibilidade a modificações 
hormonais, principalmente no período pré-menstrual, podem acarretar prejuízos às 
mesmas (AWRENCE, IKEAKO, YGINUS, MICHAEL, 2014). Estudos populacionais, 
demonstram que as alterações tornam-se cada vez mais frequentes, com relação à 
síndrome pré-menstrual (SILVA, GIGANTE, CARRET, FASSA, 2006), mesmo algumas 
mulheres não reconhecendo a condição como prejudicial à saúde. Ressalta-se a 
necessidade de implementação das terapias integrativas em unidades básicas e de 
fácil acesso à população, de forma a oferecer tais benefícios, a um número maior de 
mulheres.

As terapias alternativas e complementares surgem como oportunidade de 
tratamento não invasivo, que promovem o bem estar e minimizam desconfortos (LEE, 
HAN, CHUNG, 2011). No entanto, percebeu-se que apesar de tratar-se de uma prática 
antiga, a reflexologia ainda é pouco explorada como objeto de estudo no campo 
científico, principalmente no ocidente e na atenção à saúde da mulher.

5 | 	CONCLUSÃO

Conclui-se que a reflexologia podal apresenta eficácia, comprovada 
cientificamente. Tal prática pode tanto auxiliar na redução de condições como fadiga, 
dor, sintomatologia pré-menstrual, como melhorar a qualidade do sono, redução do 
tempo de trabalho de parto e disposição ao aleitamento materno. O oferecimento de 
tais benefícios demonstra que o uso da prática auxilia no enfrentamento de diversas 
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fases do ciclo feminino, reduzindo o estresse e minimizando danos nos diversos 
âmbitos da vida feminina, incluindo o convívio social. Além de ser uma prática de baixo 
custo e de fácil acesso aos profissionais de saúde. Todavia, a mesma prática é alvo de 
poucos estudos, principalmente com alto nível de evidência científica, possui principal 
concentração nos países do oriente.

Embora o número de estudos encontrados seja reduzido, observou-se os 
benefícios da reflexologia podal nos diversos ciclos femininos e a aplicação da 
terapia em associação com outras práticas de relaxamento pode oferecer grandes 
contribuições à saúde das mulheres, promovendo o bem-estar e a qualidade de vida.

Entre as principais limitações do estudo, observou-se a ausência de ensaios 
clínicos randomizados envolvendo reflexologia podal na população feminina brasileira, 
bem como entre a população feminina com idade avançada, mulheres no climatério e 
menopausa.

Reitera-se a importância do enfermeiro, como profissional em maior contato com 
as pacientes, buscar o conhecimento sobre práticas e estudos que possam contribuir 
com seu serviço, realizando a famigerada prática baseada em evidências. 
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